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RESUMO: O objetivo foi estimar a diversidade genética e o tamanho efetivo 
populacional (Ne)  do teste de progênies de S. mcrophylla considerando taxa de 
sobrevivência da espécie um mês após o plantio em relação a total. O teste de progênie 
foi instalado em 24/4/2014 em  Selvíria-MS no  delineamento blocos completos 
casualizados com 20  progênies e trinta e cinco repetições uma planta por parcela, no 
espaçamento 6 x 3m. O tamanho efetivo populacional foi obtido conforme Resende e a 
diversidade genética Wei e Lindgren. Analisando-se a taxa de sobrevivência um mês 
após o plantio, verificou-se que o Ne  do teste de progênie foi de 66,50 e a diversidade 
genética de 0,90. Com esse resultado conclui-se que taxa de mortalidade de plantas não 
afetou a diversidade genética do teste. O Ne  desse teste é considerado baixo para teste 
de progênies de primeira geração tanto para a conservação genética ex situ quanto uso 
(150). Portanto, o enriquecimento desse teste com novo germoplasma deverá ser 
priorizado. No entanto, para o melhoramento esse valor é superior ao recomendado para 
populações pouco melhoradas e para caracteres que herdabilidade seja acima de 20%.   
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